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OBJETIVOS: Identificar o problema da relativização do Ego moderno, sua relação com, 
para e entre os outros e a vida em comum desde o enfoque da fenomenologia-
hermenêutica. Posicionar-se a respeito de um problema. Apresentar uma formulação 
precisa do problema; reconhecer a articulação das teses que o compõem; levantar 
possíveis objeções e contraobjeções. 
   

Tema: O Si–mesmo, o outro, os outros.    
 
UNIDADE I – A RELATIVIZAÇÃO DO EGO 
 

1. Introdução ao tema e aos textos. 
2. Posição do problema 
3. Filosofia, literatura e mística 

 
UNIDADE II – O SI NARRADO 

 
1. A narrativa falsifica a vida: A náusea e A transcendência do Ego (Sartre)  
2. Narrativa: identidade e pessoalidade (Arendt; Ricoeur).  
3. Tempo, narração e eternidade (Ricoeur) 

 
 

UNIDADE III: A SEGUNDA PESSOA 
 

1. O inferno são os outros 
2. Simpatia e respeito 
3. Solicitude, amizade e o respeito ao outro  
4. Reconhecimento, luta e dom  

 
UNIDADE V. ENTRE, COM E PARA OS OUTROS  
 
1. Respeito de si  
2. Caráter, compulsão e neurose 
3. Lugar do outro: ética e ontologia 
4. Mundo comum e pessoalidade  
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